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RESUMO 

O presente ensaio, conduzido em vasos de Mitscherl ich contendo terra-roxa-
misturada, foi instalado com a f inal idade de se determinar o efeito dos elementos 
fert i l izantes nitrogênio, fósforo e potássio, na produção do amendoim. Empregou-se 
para este estudo o delineamento fator ial 3 x 4 x 3 , contendo cada tratamento três 
repetições. Foram colhidos separadamente a parte aérea e os frutos e sobre estes dois 
fatores foi estudada a ação daqueles elementos fert i l izantes. Os dados coletados 
mostram haver semelhança entre os resultados com a produção da parte aérea e a 
dos frutos. 

O elemento responsável pela maior produção foi o fósforo, vindo a seguir o 
nitrogênio; o potássio não teve inf luência no aumento de produção. Pelos dados 
obtidos neste experimento deduz-se que a fórmula de adubação que melhores resul­
tados apresentou foi a N 1 P 3 , ou sejam, 30 e 240 quilos de N e P2O3 por hectare, 
respectivamente. 

(*) Trabalho apresentado no V I Congresso Brasileiro De Ciência Do Solo, real izado em Salvador, 
Bahia, de 15 a 26 de julho de 1957. 

Recebido para publicação em 12 de outubro de 1957. 



O Ins t i t u to A g r o n ô m i c o v e m , há longos anos, es tudando os pro­

b lemas re lac ionados c o m esta c u l t u r a , t endo j á resolv ido sa t i s f a t o r i a ­

men te aqueles que d i z e m respei to a va r iedades , solos, épocas de p l a n ­

t i o , espaçamen to etc. T o d a v i a , c o m re lação à a d u b a ç ã o , as expe r i ên ­

c ias a té ago ra rea l i zadas não a p r e s e n t a r a m resul tados conc lus ivos (6) , 

razão pela- qua l tem-se aconse lhado o p l a n t i o do a m e n d o i m e m áreas 

antes ocupadas pelo a lgodão ou m i l h o . Desse m o d o êle se b e n e f i c i a 

do e fe i t o res idual dos adubos ap l i cados àque las c u l t u r a s , ao mesmo 

t e m p o que se procede à exp lo ração rac iona l do solo. 

N ã o é apenas en t re nós que os resul tados c o m a adubação dessa 

c u l t u r a t ê m sido con t rad i t ó r i os , e as op in iões de diversos au to res , a 

respei to , são as ma is desencont radas . 

Gore (4 ) , e m exper iênc ias conduz idas c o m a m e n d o i m da va r ie ­

dade Span ish , d i z que e n c o n t r o u m e l h o r reação q u a n d o a p l i c o u cerca 

de 4 5 0 k g / h a de u m a f ó r m u l a c o m p l e t a 6 — 6 — 6 , p a r a N , P 2 O r , 

e K 2 0 . J á p a r a as var iedades do t i p o Runner não e n c o n t r o u reação 

p a r a o n i t r ogên io , caso e m que recomenda cerca de 170 k g / h a de su-

pe r f os fa to e 5 6 k g / h a de c lo re to de potássio. 

Bea t t i e , Poos e H igg ins (1) a f i r m a m que e m b o r a o a m e n d o i m se ja 

l eguminosa capaz de f i x a r o n i t r ogên io do a r a t m o s f é r i c o , esgota o 

solo. A s s i m , u m a c u l t u r a p r o d u z i n d o cerca de 1 0 0 0 qu i los de a m e n ­

d o i m descascado e 2 0 0 0 qu i los de f e n o , re t i r a ce rca de 6 5 qu i los 

de n i t r ogên io , 11 qu i los de fós fo ro , 5 0 qu i los de potássio e 4 0 qu i los 

de cá lc io . P r a t i c a m e n t e t o d a a p l a n t a , c o m exceção de poucas raízes, 

é r emov ida do t e r reno pa ra aí não ma is re to rna r . M o s t r a m que as 

f ó r m u l a s de a d u b a ç ã o do a m e n d o i m g e r a l m e n t e são fe i tas na base 

de pouco n i t r ogên io , bastante" f ós fo ro e pouco potássio. A p r e s e n t a m , 

a i n d a , u m a sér ie de f ó r m u l a s usuais e m diversos Estados amer i canos , 

e t e r m i n a m d i zendo que o c o m u m , nesses Estados, é o emprego de 

f ó r m u l a s r icas nos e lementos n u t r i t i v o s p a r a as c u l t u r a s p recedentes ; 

o a m e n d o i m é p l a n t a d o a segu i r , sem receber adubação a l g u m a , o u 

se a recebe, o é e m q u a n t i d a d e s m u i t o pequenas. 

U m p o n t o de v i s ta in teressante é o c i t ado por Y o r k e Co lwe l l (8 ) , 

q u a n d o c o m e n t a m o f a t o de o a m e n d o i m e x t r a i r g randes q u a n t i d a d e s 

de e lementos nu t r i t i vos do solo e quase n u n c a reag i r às adubações ; 

d i z e m eles: "as leis f ís icas e q u í m i c a s que g o v e r n a m a absorção e 

u t i l i z a ç ã o dos e lementos f e r t i l i z a n t e s pe lo a m e n d o i m , não d e v e m ser 

as mesmas que p a r a as ou t ras p l a n t a s " . C i t a m os t r aba lhos de Brady , 

Reed e C o l w e l l , os qua is r e c o m e n d a m , c o m o meios de ob te r os ma io res 



bene f íc ios c o m o uso de f e r t i l i z a n t e s , a ap l i cação destes n a zona de 

f o r m a ç ã o dos f r u tos e não p r o p r i a m e n t e na z o n a de loca l i zação das 

raízes. O u t r o pon to que pode p r e j u d i c a r sob remane i ra a c u l t u r a , é 

a co locação das sementes e m c o n t a t o d i r e t o c o m os f e r t i l i z a n t e s por 

ocasião do p l an t i o . 

Rodr igo (5) a c h a que u m f e r t i l i z a n t e comerc ia l r ico e m fós fo ro e 

potássio e c o m pouco n i t r ogên io é p re fe r í ve l q u a n d o ap l i cado à razão 

de 3 0 0 a 5 0 0 qu i los por hec ta re . D iz a i n d a o mesmo a u t o r que 

dev ido às raízes do a m e n d o i m não se espa lha rem m u i t a f o r a das l i ­

nhas , os f e r t i l i z a n t e s devem ser co locados no su lco e a b a i x o das se­

mentes , po r ocas ião do p lan t i o . 

Souza e Canecch io (6) r e c o m e n d a m os solos arenosos c o m o os 

que m e l h o r se p res tam pa ra esta c u l t u r a . A s te r ras - roxas -m is tu radas 

t a m b é m p o d e m ser exp lo radas , não obs tan te o p rodu to não ap resen ta r 

b o m aspecto , dev ido à co lo ração do f r u t o . O a m e n d o i m p re fe re solos 

leves, de pouca ac idez , b e m drenados e que não se e n c h a r q u e m c o m 

as chuvas . 

I n i c i ando novos estudos re la t ivos à adubação do a m e n d o i m , ins­

ta lou-se este ensaio, e m vasos de M i t s c h e r l i c h , p a r a v e r i f i c a ç ã o do 

e fe i t o do n i t r o g ê n i o , f ós fo ro e potáss io sobre essa c u l t u r a . 

Se b e m que os resu l tados a q u i ob t idos não possam ser levados 

i m e d i a t a m e n t e à g r a n d e c u l t u r a , eles f o r n e c e m in fo rmações básicas 

que não p o d e m ser p r o n t a m e n t e ob t idas c o m a e x p e r i m e n t a ç ã o de 

c a m p o e acerca das necessidades d a p l a n t a c o m re lação aos e l e m e n ­

tos nu t r i t i vos . A l é m de seu b a i x o cus to , a e x p e r i m e n t a ç ã o e m vasos 

apresen ta as v a n t a g e n s de se poder e l i m i n a r as var iações d a f e r t i ­

l i dade inerentes ao p róp r i o solo, e de se poder c o n t r o l a r as i n f l uênc ias 

dos ou t ros fa to res que a g e m sobre o desenvo l v imen to das p l an tas , de 

ta l modo que apenas as i n f l uênc ias dos e lementos nu t r i t i vos se f a ç a m 

sent i r . 

2 _ M A T E R I A L E M É T O D O 

O solo u t i l i z a d o neste ensaio f o i o do t i p o t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a , 

p roven ien te d a Estação Expe r imen ta l C e n t r a l do I ns t i t u to A g r o n ô m i c o , 

e m C a m p i n a s . Foi co le tado à p r o f u n d i d a d e de 0 — 15 c m , seco ao a r , 

m u i t o b e m h o m o g e n e i z a d o e passado a t ravés de u m a pene i ra de 2 m m 

de a b e r t u r a de m a l h a . 



Sua aná l ise apresen tou as segu in tes carac te r ís t i cas f í s i co -qu ím icas : 

a r g i l a ( < 0 , 0 0 2 m m ) 4 3 , 0 % 

l imo (ent re 0 , 0 0 2 e 0 , 0 2 m m ) . . 21 ,5 % 

a re ia f i n a (ent re 0 ,02 e 0 ,2 m m ) 15,5 % 

a re ia grossa ( > 0 ,2 m m ) 2 0 , 7 % 

c lass i f i cação a rg i losa 

p H i n te rnac iona l 6 ,40 

C (carbono) 1,54 % 

N (n i t rogên io ) 0 , 168 % 

C / N 9 ,2 

P 0 4 ~ " O 0 , 0 2 e . m g e m 100 g de solo seco 

K + t rocáve l 0 ,15 " " " " " " 

C a + + t rocáve l 4 , 1 8 " " " " " " 

M g + + t rocáve l . . . 1,21 

H + t rocáve l 3 ,89 " " " " " " 

A va r iedade de a m e n d o i m e m p r e g a d a fo i a T a t u í — 7 6 (2). Essa 

va r iedade , o r i g i n á r i a dos Estados Un idos da A m é r i c a do N o r t e e aqu i 

i n t r o d u z i d a e m 1 9 4 1 , fo i l ançada em subs t i t u i ção à va r iedade T a t u 

— 53 e v e m sendo b e m ace i t a pelos lavradores do Estado, dev ido à 

sua p rodu t i v i dade e b o m teor e m óleo. 

Os f e r t i l i z a n t e s u t i l i zados f o r a m p rev i amen te ana l isados e apre­

s e n t a r a m a segu in te compos ição : n i t r ocá l c i o , 2 0 , 3 % de N ; super fos-

f a t o , 2 1 , 8 % de P 2 0 5 ; e c lo re to de potássio, 6 0 , 3 % de K 2 0 . 

A s doses dos e lementos empregados , ass im como as quan t i dades 

em qu i los por hec ta re , f o r a m as da segu in te re lação. 

Dose N Pg0r, Ks0 

g/vaso kg/ha g/vaso kg/ha g/vaso kg/ha 

1 0 ,12 3 0 0 ,24 60 0 ,12 3 0 

2 0 ,24 6 0 0 ,48 120 0 ,24 6 0 

3 — — 0 ,96 2 4 0 — — 

(1) PO, extraído com solução 0,05 N de H s SO,. 



Empregou-se pa ra este ensa io o d e l i n e a m e n t o f a t o r i a l 3 x 4 x 3 , 

con tendo c a d a t r a t a m e n t o t rês repet ições. 

O ensaio fo i con d uz i do e m vasos de M i t s c h e r l i c h , de f e r r o esma l ­

t a d o , c o m capac idade pa ra seis qu i los de t e r r a , na es tu fa cen t ra l do 

Ins t i t u to A g r o n ô m i c o . 

O p reparo fo i f e i t o co locando-se a p r o x i m a d a m e n t e 3 k g de t e r r a 

nos vasos, aos qua is f o r a m mis tu rados os f e r t i l i z a n t e s ; e m segu ida 

jun tou-se ma is t e r r a a té c o m p l e t a r o peso de 5 k g . O p l a n t i o se deu 

e m 7 de n o v e m b r o de 1 9 5 6 , usando-se 10 sementes por vaso. Estas 

g e r m i n a r a m a 11 do mesmo mês, t endo s ido f e i t o u m desbaste 15 d ias 

após, de ixando-se três p l a n t i n h a s por vaso. Por ocasião d a f l o ração , 

j un tou -se a c a d a vaso ma is u m q u i l o de t e r r a , pa ra f a z e r a a m o n t o a . 

Os vasos f o r a m m a n t i d o s c o m u m i d a d e favo ráve l a té a f o r m a ç ã o das 

vagens , q u a n d o en tão a q u a n t i d a d e de á g u a fo i bas tan te reduz ida , 

a té ser t o t a l m e n t e suspensa q u a n d o se a p r o x i m o u a co lhe i t a . T o d o o 

l í qu ido perco lado f o i re to rnado aos vasos, de aco rdo c o m a técn i ca re­

c o m e n d a d a por M i t s c h e r l i c h . 

A s sementes u t i l i zadas f o r a m p rev i amen te t r a t adas c o m U s p u l u m , 

e d u r a n t e o c ic lo d a p l a n t a f o r a m fe i tas t rês pu lver izações c o m L indane 

a 2 8 % , empregando-se 2 0 m l e m 10 l i t ros de á g u a e m cada pu l ve r i ­

zação e pa ra todos os vasos. 

Em 3 de ab r i l de 1 9 5 7 procedeu-se à c o l h e i t a , cor tando-se q pa r te 

aérea b e m rente ao solo, sendo a segu i r p i c a d a , seca a 6 0 ° C e pesada. 

A s vagens f o r a m co lh idas sepa radamen te , l impas da t e r r a que po rven ­

t u r a estivesse ade ren te , secas t a m b é m a 6 0 ° C e a segu i r pesadas. 

3 _ RESULTADOS E DISCUSSÃO 

N o es tudo do e fe i t o dos f e r t i l i z a n t e s n i t r ogenados , f os fa tados e 

potássicos, cons ide ra ram-se os pesos da pa r te aérea e a p rodução de 

f ru tos . 

A pa r te vege ta t i va do a m e n d o i m possui g r a n d e va lo r na a l i m e n ­

t ação a n i m a l e é m u i t o u t i l i z a d a p a r a esse f i m . O u t r o emprego m u i t o 

c o m u m é a sua u t i l i z a ç ã o c o m o m a t é r i a o r g â n i c a pa ra ser incorpo­

rada ao solo, após a co lhe i t a dos f ru tos . 

N o q u a d r o 1 estão os resu l tados re la t ivos à pa r te aérea das 

p lan tas . 



Pelos resu l tados, pode-se v e r i f i c a r que o e l emen to f e r t i l i z a n t e que 

m a i o r p rodução i m p r i m i u fo i o fós fo ro . A aná l ise d a v a r i â n c i a ap re ­

sen tada no q u a d r o 2 , mos t rou serem s ign i f i ca t i vos os e fe i tos l inear e 

q u a d r á t i c o desse e l emen to . 



Para o n i t r o g ê n i o ve r i f i cou-se que somente o c o m p o n e n t e l i near 

fo i s i gn i f i ca t i vo . 

O potáss io , ao c o n t r á r i o , não teve i n f l u ê n c i a n a p rodução de 

massa verde. 

A i n te ração N K f o i s i g n i f i c a t i v a a 1 % e a N P não f o i s i g n i f i ­

ca t i va . D a i n te ração N K, os componen tes N ^ K L e N L K Q f o r a m 



s ign i f i ca t i vos . Dos componen tes da in te ração P K, somente P Q K q f o i 

s i gn i f i ca t i vo . 

N a f i g u r a 1 é apresen tado g r à f i c a m e n t e o a u m e n t o ob t i do na 

pa r te aé rea , c o m o e m p r e g o dos f e r t i l i z a n t e s c i tados . 

FIGURA 1. — Produções médias, por vaso 
de Mitscherl ich, em gramas de ma­
terial seco da parte aérea, obtidas em 
função das doses dos elementos N, 
P 2 0 5 e K 2 O empregadas. 

A aná l i se d a v a r i â n c i a reg i s t rada no q u a d r o 3 , m o s t r o u que o 

e l emen to que m e l h o r a t u o u f o i o f ós fo ro , sendo os componen tes l i ­

near e q u a d r á t i c o s ign i f i ca t i vos . A c u r v a que m e l h o r exp l i ca este e fe i t o 

é u m p o l i n ô m i o do 2 . ° g r a u , c o n f o r m e m o s t r a a f i g u r a 2 . 

Y o r k e Co lwe l l (8) , f a z e n d o u m a revisão b i b l i o g r á f i c a dos t r a ­

ba lhos c o m a m e n d o i m e m d i f e ren tes par tes do m u n d o c i t a m Ba ten , 

Ferr is , Moses , Selschop, Krauss e ou t ros , os qua is a f i r m a m que o 

m a i o r a u m e n t o o b t i d o na c u l t u r a do a m e n d o i m a d v é m d a ap l i cação 

de fós fo ro ao solo, resu l tados idênt icos ao aqu i encon t rado . 

Para o n i t r ogên io , somente o c o m p o n e n t e l i near f o i s i g n i f i c a t i v o ; o q u a d r á t i c o quase chegou a ser s i gn i f i ca t i vo . P r a t i c a m e n t e , o m á x i m c de p rodução fo i ob t i do c o m a dose 1. A cu rva da f i g u r a 2 mos t ra este f a t o . 



Y o r k e Co lwe l l (8) c i t a m t r aba lhos de Prevot , nos qua is este a u t o r 

d e t e r m i n o u que na época de f o r m a ç ã o do f r u t o há g rande t rans loca -

ção de n i t r ogên io das f o l has pa ra o f r u t o , havendo p o r t a n t o g rande 

necessidade de s u p r i m e n t o desse e l emen to no solo, pa ra ob tenção de 

boas co lhe i tas . 

R e l a t a m a l g u m a s exper iênc ias de W e s t , conduz idas e m M iss i s -



s ip i , nas qua is f o i v e r i f i c a d o u m d i m i n u t o a u m e n t o c o m a ap l i cação 

d e cerca de 18 ou 3 5 qu i los por hec ta re de n i t r ogên io , q u a n d o e m ­

p r e g a d o e m u m f e r t i l i z a n t e c o m p l e t o . C i t a m a i n d a vá r ios ou t ros expe­

r imen tos que m o s t r a m o pequeno a u m e n t o ob t i do pe la ap l i cação de 

f e r t i l i zan tes n i t rogenados . 

Gore (4) d i z que ap l i cação de f e r t i l i z a n t e s n i t r ogenados e po-

tássicos, e m a m e n d o i m da va r i edade Span ish , resu l tou e m pequeno 

a u m e n t o de p rodução . 

C o n c l u i n d o , Y o r k e Co lwe l l (8) d i z e m que , dev ido à con fusão 

re inan te na l i t e r a t u r a , não é possível obter-se u m a conc lusão sa t i s fa tó ­

r ia c o m o emprego de f e r t i l i z a n t e s n i t rogenados e m c u l t u r a de a m e n ­

d o i m . Po rém, e x i s t e m dados su f i c ien tes pa ra se c rer na poss ib i l idade 

d a ob tenção de respostas favo ráve is à ap l i cação destes f e r t i l i z a n t e s , 

q u a n d o os ou t ros e lementos estão presentes. 

QUANTIDADE DE FERTILIZANTE 

FIGURA 2. — Produções médias, por 
vaso de Mitscherl ich, em gramas de 
frutos secos, obtidas em função das 
doses dos elementos N, P 2 0 5 e K 2 O 
empregadas. 

A ap l i cação de f e r t i l i z a n t e s potássicos não causou q u a l q u e r a u ­

m e n t o de p rodução , apesar de o solo possuir u m teor méd io nesse 
e l e m e n t o . A l g u n s au to res ( 3 f 8) m o s t r a m u m a série de exper iênc ias e m que o potássio t a m b é m não ap resen tou ação a l g u m a . M e s m o e m so los . cu j o n íve l de potássio é cons ide rado m é d i o , o e fe i t o desse fe r -



t i l i z a n t e f o i de m u i t o pequeno va lor . R e c o m e n d a m a ap l i cação de fer ­

t i l i zan tes potássicos n a c u l t u r a que an tecede à do a m e n d o i m e que este 

deve ser p l a n t a d o e m ro tação. 

Das in terações es tudadas , N P não fo i s i g n i f i c a t i v a . J á a i n te ra ­

ção N K fo i s i g n i f i c a t i v a a 5 % . Des ta , a c o m p o n e n t e N L K Q f o i a 

ma i s i m p o r t a n t e , se b e m que n e g a t i v a . D a in te ração P K, o compo­

nen te P Q K q f o i t a m b é m s i gn i f i ca t i vo . 

Os e fe i tos do f ós fo ro e do n i t r ogên io , que são os p r i nc ipa i s , f o r a m 

ad i t i vos . Podemos c o n c l u i r que a m e l h o r c o m b i n a ç ã o dos f e r t i l i z a n ­

tes n i t rogenados e fos fa tados ser ia a dosagem N x P 3 . 

Pelos dados ob t idos no presente e x p e r i m e n t o , pôde ser v e r i f i ­

c a d o que ex is te g r a n d e seme lhança de reação aos mesmos e lementos 

q u í m i c o s , t a n t o p a r a o dsenvo l v imen to das p lan tas (med ido pe la pa r te 

aé rea e m peso seco) c o m o pa ra a p rodução de f r u tos ( m e d i d a pelo 

peso dos f r u tos ) . 

É prováve l que e m condições de c a m p o , e m que par tes de n i t r o ­

gên io e potássio se p e r d e m por l i x i v i ação , reações ma i s n í t i das a esses 

e lementos possam ser ob t idas . 

4 — CONCLUSÕES 

a) O f e r t i l i z a n t e que p ropo rc ionou m a i o r a u m e n t o de p rodução 

fo i o f ós fo ro , i n f l u i n d o f a v o r a v e l m e n t e t a n t o no desenvo lv imen to da 

pa r te aérea c o m o n a p rodução dos f ru tos . 

b) o n i t r o g ê n i o fo i o e l emen to que , após o f ós fo ro , ma is f avo ­

receu o a u m e n t o de p rodução , t endo i n f l u í d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e t a n t o 

na pa r te aérea c o m o n a p rodução do a m e n d o i m . 

c) O potáss io, ao c o n t r á r i o dos do is precedentes , não apresen tou 

e fe i t o a l g u m c o m re lação ao a u m e n t o de p rodução . 

d) Pelos dados ob t idos neste e x p e r i m e n t o pode-se conc lu i r que a 

f ó r m u l a de a d u b a ç ã o que melhores resu l tados p r o d u z i u f o i a N i P 3 , 

a qua l eqü iva le a 3 0 qu i los de N e 2 4 0 qu i los de P 2 0 5 por hectare . 



N-P-K FERTILIZER TEST W I T H PEANUTS 

SUMMARY 

The present test was carried out wi th peanut plants grown in Mitscherl ich pots 
f i l led wi th the " terra-roxa-misturada" type of soil. Its objective was to determine the 
influence of the three major elements, v iz. ni trogen, phosphorus, and potassium on 
the yield. A 3 x 4 x 3 factorial design was employed, each treatment being repl i­
cated 3 t imes. Both the aerial parts of the plants and the f ru i t were harvested 
separately and used for statistical analysis. 

Fruit yield and weight of aerial parts showed similar responses to the treatments. 
Phosphorus increased the yield the most, fol lowed by ni t rogen; potash had no influence 
on yield. According to the results obtained the best formula was N 1 P 3 , correspon­
ding to 30 and 240 kg of N and P 2 O 5 per hectare, respectively. 
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